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Juáius si m orle prccoeuj»<ilus fuerit ia refri
gério  erit.

O justo mesmo se fór surprclicndido pela 
inerte gozará o celeste refrigério.

SAP.IV.

Ris aqui um mausoléo que não annuncia a queda das 
grandezas humanas, mas anles o império que ainda peide 
exercer a virludc sobre os homens; mesmo esbulhada de to 
das as honras que por direito lhe compeliam, mesmo no 
exilio, mesmo no sepuíchro. Quantas ideas não se associam 
nesía sòlcnoflkladc fúnebre... e Iodas convergem a nos pro- 
melter que El-Rei f í .1 está gowndo o refrigério dos 
justos ainda quando a morte os surprehenda. m or
te prceoçupatus fuerit inrefrigério

Por certo que foi um bom Rei, este Rei cuja saudade rBv 
ponde ser adormecida no espirito dos povos por 35 annos 
de ausência. Um povo todo a chorar não chora sem razão... 
Mas não é só a lealdade porlugueza que neste momento se 
j ostra cm torno de um mausoléo e diante da cruz. A rch- 
r.fto 6 uma causa universal, e um monarcha como D. Miguel 
], que só lutou a favor ob calholicismo, reinou no serviço 
d.o calholicismo e soffreu por amor do calholicismo, deve ser 

é com effeito uma grata recordação para o espirito catho- 
ivo em todos os paizes da terra. Mas ao Brazil que o teve 
Vfaníê entre seus braços, que lho aqueceu o sangue, que 
lie deu as primeiras inspirações religiosas, cabe mais do que 

a ninguém uma parte do luto portuguez. As preces dos dons 
povos irmãos reunem-se cm uma só prece; por que o ho
mem que servio a Deos cm Portugal no Brazil é que apren
deu a amar a Deos.

Mas quando esta memória ainda no sepuíchro precisa ser 
desafrontada; a quem deve competir o primeiro encargo da 
desafronta, senão aos ministros do saníiiario ao qual cllc 
servio tanto? Louvamos os espíritos illudidos que respeito-



í-

S)5 ante a niagestade da morto. fizeram calar preconceitos e 
julgaram dever á memória do homem que já  não existe, o 
esquecimento de suas passadas queixas. ísio é digno de âni
mos chrisíãos. Mas a religião, por quem D. Miguel fez tan 
to, não pode consentir que por medo se esconda toda a ver
dade que o desafronta. Da indulgência de Deus elfe precisa, 
sem duvida precisa. Siâkverimm quoniam pecatnm ha- 
bemm ipsinos sediicimus:porém da indulgência da historia 
não. O sacerdócio em nome da mais rigorosa-justiça encar
rega-se de levar á posteridade este nome como um modelo 
da mais alta moralidade política: c sem vecciar alguma res-
nonsabil idade, clle apresenta corno ülho querido da igreja o 
liomem que soube, como ehrisíão occupar um tivrono e co
mo chi-islão deixai-o. .A Igreja não lhe levanta estatuis, não 
lhe cauta Iriomphós como faz o mundo aos seus Iteróes; por- 

ie as suas honras estão superiores ao valor político do ho
mem, c cila só as promulga quando ouve de um 
dente a - j* <b> céo n;

Li J oh i"if.linsmaçein nmv.ViVu u.o milagre, Mas 
pedo fervorosamcnlc por mo. íilho que a amou tanto, e tran
q u ila  espera a seu. respeito o dia das grandes manifestações; 
porque 6 qoasi impossível que virtudes que nunca se des
mentiram não partissem de um coração em que íleos rei
nava.

ivi-mc oh. porluguezes, para consolo de vossas lagrimas 
que a swa historia é já  uma grande consolação á lembrança 
do seu passam ento! Jm /us si morte fm r it
refrigério erit.

E possa este testemunho que vende ao vosso Rei a lingua
gem sempre imparcial da ‘.guieira evangélica ser ruais um es
timulo ao amor cpu deveis a essa augusta prole em quem 
.Deos quiz piV t ..mar o sangue do Rei, os seus direitos c as 
suas virtudes. Ouvi-me.

wuf;; i i ' i v « r i nAn' , v  \:>ay 'iüw'Mvtlí*il
A 7 de março de 1808 emproava nestas plagas a família 

real trazendo á fundação de Mendo de Sá esse auge de es
plendor que cedo ia 1ranslbrmal-a em capital do oníeo Im
pério americano. Nesta augusta família vinha também infan-



te de 5. annos o grande homem cujo févetro no convento dos 
Eraneiscanos de Engelberg recebe hoje de toda a parte as 
homenagens da lealdade portugneza e da piedade christã. 
Mas se D. Miguel I pertence a Portugal pelas recordações 
de um rei que só tinha o sentimento da sua vida, na vida, 
da felicidade e na gloria do seu povo: se o D. Miguel 1 per
tence ao mundo ehristão pelas recordações de um liei que só 
cornprehendia vida, felicidade e gloria no influxo do Espiri
to Divino esparzindo-se pela humanidade na luz e na virtu
de do eatholicismo: D. Miguel 1 também pertence ao Brazil 

as recordações da iníancia; por este amor do Brazil 
ic ao achar-se com algum brazilelro o tinha horas esque

cidas enlevado nos encantos, com que a Providencia brinca
ra a ferra de seus annos infantis; neste amor do Brazil que 
após o de Portugal sempre lhe esteve na alma, ou no traba
lho do throno, ou rias orivacões do cxilio. Também não ad- 
mira que o liei de Portugal fosse ião braziloiro pelo senti
mento, só aqui ó que elle respirou debaixo de um céo sem 
nuvens c pisou uma terra sem espinhos. Príncipe, também 
denois dos teus portuguezes ninguém te amou como esto po
vo que tc vio tão franco, tão generoso nos annos mais soce- 
gados da tua existência. Deste lado do oceano, contra o que 
tivesse a calumnia inventado sobre o teu nome, houve sem 
pre um protesto em votos do pobres a quem deste o pão e 
até de escravos a quem deste a liberdade! e nara ti ficou 
sempre urna sympathia guardada no coração brazilelro.

Senhores, ha um nome de uma princeza que o Brazil 
proporá sempre para modelo ás consortes de seus Monar- 
chas... E uma voz espontânea parece responderrne neste m o
mento em torno ao mausoléo de I). Miguel í.— E' a Impe
ratriz Leopoldina...— Associemos na morte os nomes de dons 
irmãos, que até 1821, durante % annos, contemplavam sem
pre juntos á, grandeza de Deos nas maravilhas na natureza 
americana,. Nunca o Brazil deixe esquecer que o sen Anjo 
da caridade amava aquellc cunhado com o estremo dc urna 
mãe; e que na conversação do joven Infante é qno ella en
contrava lenitivo ás amarguras do seu espirito. Basta isto, 
para que o nome do Infante .0. Miguei, seja também, e para 
sempre, um nome brazilciro.

Em quanto elle ia aprimorando as qualidades nativas do



seu coração com as iições daquella sabia Princcza, ou antes, 
com as inspirações daquella mulher angélica; tempesteavam 
com a ordem social todos esses erros c vícios, que desde o 
secúlo XIV cila mesmo foi progressivamenle aglomerando no 
seu seio. Em quanto a igreja catholica lutellava o desenvol
vimento da sociedade político, esta vigorava-se pelo g radual 
equilíbrio das suas forças primitivas: c a historia da hum a
nidade, principalmenle entre S. Grcgorio VII e Bonifácio 
VIII, apresenta uma época em que nas lutas sociacs, depois 
de algumas peripécias, o pensamento encontra sempre uma 
solução que lhe mostra mais um passo na ordem do pro
gresso, mais um a harmonia conquistada. Mas depois que a 
sociedade (pela constituição legal dos seus estados prim iti
vos, governo, aristocracia, povo) sentindo-se uma, julgando- 
se forte, levantou ousada a cabeea contra toda a authorida- 
de superior ao homem; reputando mesmo um insulto á so- 
berania humana esse sopro de vida, com que a Providencia 
anima e dirige de um modo sensível os destinos da huma
nidade: inda bem nao esí 
ciai,'que já  a vida sc Ih

ci  ̂J de todo articulado o corpo so-i
inliáva pela acção corrosiva do 

absolutismo. A sobe riiiiKi depois consolidada peia mora
lidade politica da religião catholica, cm vez de se conside
rar só como a unidade em um systema de factos, c por is
so mesmo a contingência destes a urna theoria superior; deu- 
se como o obstáculo, transformou-se de força representativa 
em força dc absorpção: mas erteril como a individualidade 
que uma virtude suprema não fortalece, cila vio a sua acção 
contradicta por esses mesmos elementos absorvidos, que to
davia conservavam a consciência de sua existência dislincta 
c da sua força individual. A soberania identificou-se com o 
absoluto, negou-lho uma realidade dislincta, e o absolutis-

Kj  '

mo foi também em um grilo dc guerra a aspiração do todos 
os elementos sociacs. Tal era o caracter monstruoso da re
volução que cm scenas mais ou menos sanguinolentas amea
çava por toda a parte a civilisação europea, esperando em 
cada paiz somente um ensejo para proclamar o escandalo
so divorcio entre a politica e o direito.
'  Em Portugal o absolutismo com o seu caracter mais des
pótico tendo recebido o sello da realeza no reinado asiago 
de D. José I, foi ainda contido muito tempo na acção sobe-



rana; primeiramente pelo pavor dos outros elementos sociaes 
estupefactos com tanto arrojo: cm segundo lugar pelo gover
no paternal de D. Maria I c mesmo do Príncipe Regente, 
que poderam com os benefícios de um regimen suave e hu
mano, antes que o povo acordasse, divertir-lhe a lembrança 
de suas antigas liberdades. Até que emfim veio coroar o in
tuito da política interna a luta empenhada com a invasão 
franceza já preocupando o pensamento nacional na defeza 
da sua independência, já desacreditando a tendência revolu
cionaria impossibilitada de negar a sua homoncidade com a 
doutrina que humilhava o paiz á sombra das aguias impe- 
riacs. Terminada a luta, a scena mudou; agora uma nova 
opprcssão estrangeira apresenta-se legalmente estabelecida, 
a ausência do Monarcha esfria-lhe as simpathias populares, 
os estados europeos da monarchia queíxam-se dos males 
provenientes desta ausência, como de uma violação dos seus 
foros, e para cumulo do mal a actualidade com a sua orga- 
nisação viciosa ó tida como a continuação de um passado 
tão vicioso como cila. A conclusão era obvia: só homens de 
novas aspirações pareciam poder dar ao paiz uma reforma 
organiea para melhor futuro. O ensejo estava aberto, e a re
volução triumpha enlhronisando uma legião de novos perso
nagens, que podessem impor ao paiz esmorecido todas as 
concepções do absolutismo revolucionário.

Longe estavam os homens sensatos de alcanear as ulli- 
mas consequências deste movimento; longe estavam de vèr 
nelle o plano de um odio occulto contra os princípios s 1 *  
que fizeram ou tro ra  de Portugal um paiz livre e pode• •
O grito de Constituição apresentou-se unicamente como o 
protesto de um povo oppresso perante a authoridade legiti
ma, em cujo patriotismo elle se confiava. Este brado retum
bou no Brazil e, notai-o agora, o Infante D. Miguel já  com 18 
annos de idade, genio ardente, caracter franco, alheio aos 
subterfúgios c ás amphibologias da política, não manifestou 
um só pensamento opposío a essa reclamação dos povos. 
Não tardou porém a conhecer-se que a linguagem da liber
dade só é sincera, quando inspirada pelo espirito de Deos. 
Ubi est s p i r ü t i s D e i  i b i e s t  libertas; c que o absolutismo se
rá sempre a tendência dos elementos sociaes onde penetra 
a descrença. Ideo ienv.it eos supe



so locuti suní P osuem ií incoítnn sum i (1). Quando o
povo poríuguez esperava, que as suas antigas fôrmas de po
vo catliolico e livre com novos homens e novas leis reappa- 
recèssem mais esbeltas c varonis: o que vio? A política im
posta ás consciências como um dogma, a religião apenas 
protegida como uma conjectura, feliz: o Rei convertido em 
instrumento poderoso do partido que triumpha, e o parla
mento depositário de uma soberania absoluta. Onde faiio eu 
dos excessos da revolução? No Brazil que vio por olla amea
çados todos os seus fôros. ameaçada a sua mesma inícgri- 
d ade, que se vio quasi reduzido ao estado colonial! Não 
houve um interesse legitimo que não fosse violeníamcnle ac- 
comniettido, não houve um principio santo que se não visse 
atraiçoado. O povo acode aos seus altares, considerando que 
a religião, que até ali era o principio vital da sua naciona
lidade, ficava sendo unicamente uma condição da vida civil 
mais ou menos protegida conforme as eireumstaneias o exi
gissem e sempre debaixo da tutela do Estado. O Príncipe 
D. Pedro ve-se obrigado a alertar ás armas os povos con
fiados ao seu governo para a manutenção de seus fôros. O 
Infante D. Miguel vê uma sentença dc prisão imposta sobre 
a sua carinhosa c veneranda mãe: e como chrislão sente o 
zelo de Josué e Fincas acéender-se no seu coração contra a 
política sacrílega que ia estabelecer-se na sua patria.

Sem duvida, o ultimo período do passado era um vicio, 
mas a revolução longe de eorrigil-o o que fez foi consagrai-o 
debaixo de uma fórmula menos magestosa,, fórmula incohe- 
rente corno as idéas de um partido, fria como um calculo 
de interesso.

Sem duvida, o ultimo periodo do passado era uma im- 
moralidade; porém essa immoralidado escondia-se na ex
pressão grave e honesta das antigas crenças. Mas a revolu
ção foi o assoaihámento dessa imrnoraiidade sem reserva 
nem pudor, Entretanto, não havia então um meio termo pa
ra  escolher: ou o passado com os seus c icios occulíqs ou a 
revolução com os seus escândalos... nenhum espirito sensa
to hesitará em decidir que partido havia de tornar o Infante



Enganeime .. havia um terceiro pai lido; por que os gabi
netes da Europa já tinham aprendido a applicar a política 
de Luiz Xi aos movimentos populares: era realisar o defei
to que receia va nos gov< rnos mixtos um publicista italiano 
(1), era a fraudo e a corrupção, Eslava descoberto o meio 
termo para salvar a monarchia! eslava descoberto; mas á 
custa da dignidade da monarchia, mas á custa da consciên
cia. mas á custa de todos os direitos que não tivessem for
ças para triumphar: estava descoberto, mas não para o co
ração magnanimo do Infante! Entretanto, era esta a política 
ajustada entre as potências e o velho Monarçha pouco feito 
péla natureza para esforços e lutas, já  no declivio de uma 
existência que em pouco se lhe apagou, sem saber como 
acudir a esta monarchia portugueza, que a revolução ia re
duzindo a ruirias, vio-se forçado a. repousar o moribundo 
espirito nos conselhos da diplomacia. Na Europa o infante 
era o único recurso da lealdade, c digamol-o a foulamento 
da liberdade portugueza; como na America o Príncipe D. 
Pedro o estava sendo cia lealdade mesmo, e da liberdade 
braziíeira.

Mas, se liem que a nação não podesse contar com o Rei 
cujos direitos defendia, eomtudo. ecoam por toda a parte os 
vivas do cnthnsiasmo, transcendem ao ceo os cânticos de 
acção cio graças, o partido nacional tinha, rim chefe, meu 
Deos, que chefe! era um mimo do eéo! um gentil Príncipe 
cie 31 ânuos, franco, sincero, corajoso, incansável, esmolei’: 
quo diremos da sua piedade sobre tudo? Quem não sabe 
que Deus entrava em todos os seus pensamentos, c que mes
mo quem de todo o lançou nas lutas cia política foi o zelo 
religioso9 Clero, nobreza, povo, exercito, andava tudo em 
delírio do amor pelo Infante; nelle lodos os interesses na-
ciomes tinham a sua unidade e o seu vigor: c Fortug? 
siderava-se com força para poder resistir ás invasões cia re
volução e á influencia da diplomacia. Mas quo pode um só 
homem ainda á frente de uma nação inteira contra doas c ri
mes conjurados a governarem o mundo? Até o desalentado 
Hei se assustou com o heroísmo de seu filho: c os gabinetes 
conseguiram separar dc um velho pai o íilbo que o desas
sombrara dos pavores da revolução. Mas não bastava furtar

(tl Spedalieri Sciema delia Legtslaeione.



D. Miguel a olhos portuguezes, cllc ficava-lhe nas saudades. 
E ra preciso desbotar esta entidade poética que enleava Io
das as imaginações. E ra preciso, c a calumnia começou a 
fallar com tão diplomático sangue frio, e o espirito de parti
do a repetir com tanta credulidade; que o mundo pensou 
estar vendo, sem saber como, um homem peior que os Ne- 
ros e os Domicianos, idolatrado por um povo inteiro... Áo 
ouvir a calumnia, parecera que a sensibilidade tinha ficado 
para sempre gelada cm corações porUiguczesL. A calumnia 
em lacs casos é uma benção do céo. Bcati erítis 
dixerint vobis h o m i n e s e t  dixer adversam

vos mentientes propíer me.A calumnia foi uma benção. N a
da se conseguio, que estes coracões continuaram presos sem- 
pre á lembrança do Infante.

Neste comenos o reeonliccimento da independência do 
Brazil, ao mesmo tempo que coroava a lealdade brazileira 
e a nobre resislencia do Príncipe D. Pedro ás tentativas da 
revolução, aproposilava-sc nos ânimos portuguezes como 
prenuncio do mais venturoso porvir; porque ia elevar ao 
throno aquclle que já  tinha um throno em todos os peitos. 
A diplomacia estremeceu com este resultado; ella conhecia 
os brios patrióticos do futuro monarclia: e Portugal ia eman
cipar-se da preponderância estrangeira. Fòra preciso na di
plomacia mais consciência ou menos engenho para consen
tir desasir-se-lhe a presa. Fazer vir á lembrança de um Im
perador do Brazil a idéa de dar um trono em Portugal, 
combater no seu coração o amor de irmão com o amor maisu

imperioso de pai, desvanecer qualquer escrupulo com a in- 
demnisação de um contracto matrimonial, em que um titu
lo de Bei supprisse a perda de um reinado; e para legitimar 
toda esta usurpação, crcar no Brazil a hvpotheso de uma 
soberania lusitana; cujos decretos revogassem todas as leis 
que tornavam impossível esta soberania hypothetica: eis o 
grande plano da diplomacia para continuar a ter Portugal 
enfraquecido com a fraqueza de uma minoridade, de uma 
regeneia, de um systema desacreditado e de uma influencia 
remota

Senhores, eu não intento irritar ânimos, não 6 minha in
tenção accusar com isto o Imperador do Brazil; poucos pais 
teriam força para resistir a uma tal seducção. Mas se é ju s-
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liça não julgar com severidade um ad o  cuja principal culpa 
cabe ao coração de i;m pai: lambem é justiça não exagerar 
o me.recimento da medida conciliatória que affecta descri - 
minai-o.

O consorcio do I), Mí ria da. Gloria com o infante seu tio 
era uma necessidade para o nove partido, cujo nome ó pro
priamente o ôé partido estrangeiro. Os direitos do infante 
á coroa de seus antena tos estavam no sen lido li Iterai da 
constituição do reino, e as sympathias do povo achavam-se 
dispostas a fazei-os vingar na prim eira‘conjnr?ctura. O nome 
de D. Miguel, por mais ao longe que fosse ouvido bastaria 
para acampar pertugoezes contra essa liga de realeza, e de 
demagogia unicá base do Ihrono que se queria dar á prin- 
ceza do Grão Pará. Essa orinccza entrando cm Portuaaí semi «U
ser como esposa do nnico homem capaz de reunir porluguc- 
zes debaixo de uma só bandeira; entrava sim, como Maria 
Süuart na Escócia, viclima coroada para o sacrifício entre 
inimigos implacáveis e alliados desleaes. À alliança com D. 
Miguei era uma necessidade, de qualquer governo que em 
Portuga! quizesse ter alguma consistência. Não foi a genero
sidade que fez infante Regente quem era a todas as luzes 
Rei de Portugal; foi a necessidade de segurar um Ihrono em 
urn paiz onde nem mesmo a legitimidade valeria mais nada. 
se os atlraclivos de um tal príncipe a não insinuassem no 
sentimento popular. Para Portugal; depois da morte de D. 
João VI ou D. Miguel, ou a anarchia* ou a oppressão es
trangeira.

O povo tornou a vèr o seu herde com as delicias de urna 
alegria, que inspiraram quatro annos de saudades. Porém, 
na mente deste povo não era o infante Regente que chega
va, era q Rei, elie o era, o povo o queria... Entretanto, 
(piando uma nação inteira se mostra sôfrega de vèr procla
mada a verdade dos factos,"quando todas as municipalida
des o proclamam Rei; só o Príncipe, alheio a todo o senti
mento de ambição, conserva-se reverente perante as leis, e 
subtncMe as reclamações populares ao tribunal competente, 
á representação nacional, legitimamente coas ti tu ida nas côr- 
tes d os Ires estados do Reino. Àquella honesta consciência 
não quer dever um ihrono a constituições feitas adrede nem 
a magistraturas excepcionaes. Portugal sempre teve uma
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constituição consagrada pelos fastos mais brilhantes da sua 
historia, a ella só compelia definir as altas questões do es
tado. A política emudeceu, fallou sómente o direito; e no seu 
latim harbaro mas enérgico, esse paladio da antiga liberda
de luzitana, respondeu nas côrlcs de 1828 como nos dias 
de Affonso Henriques: Nonvenial extraneos...
Non vohnmisregnum nostrumire foro Portugalemihm.

Ou o reconhecimento da, independência brazileira foi mais 
uma mentira da diplomacia ou D. Pedro I está excluído do 
liirono portuguez como D. Beatriz o foi em 1385 e Filippc 
III em 1041 Emudeça a voz do sophisma que o sophisma 
neste momento é um crime de lesa-nação contra a indepen
dência de dous povos. D. Miguel subindo ao liirono não só- 
bc só, sobem com ellc, resussitam para coroal-o o Mes
tre de Aviz c o Duque de Bragança. Um idêntico princípio 
na multiplicidade dos mais brilhantes feitos deixa um lliro- 
no vago por morte de D. Fernando para nellc collocar a 
dvmnastia de Aviz, dá á casa de Beja um suceossor no neto 
de Duarte, quebra por duas vezes o jugo castelhano, sellaa  
boa fé portugueza no reconhecimento da independência do 
Brazil, e colloca sobre a cabeça heroica de D. Miguel 1 
corôa de Affonso Henriques.

Portuguezes, houve quem se lembrasse de chamar o vos
so Rei um usurpador e eonsideral-o como um Rei absoluto. 
A primeira injuria é tão estulta, que indicando os factos que 
a occasionaram, tive escrúpulo de expòr-mc a profanar com 
a hilaridade este lugar santo e esta solemnidadc fúnebre. 
Aventemos a segunda cm que aliás tem incorrido muitos es
píritos bem intencionados. D. Miguel I Rei absoluto? Um 
Rei que reina em consequência da constituição imposta pe
lo povo aos seus inonarchas desde a fundação da monarchia? 
Que só reina depois de um voto de cortes, debaixo das con
dições impostas nela constituição do estado á authos idade 
soberana, e ligando o exercício desta authoriclade á obser
vância das leis vigentes c ás reclamações dos povos nas suas 
representações municipacs e geraes? Oh não ó tudo! um Rei 
que reina debaixo desses princípios libérrimos que já mesmo 
em Portugal tinham servido á deposição de dous monarchas 
Sancho lí  e Affonso VI; que Submelteram um caracter pre
ponderante como D. Diniz a um ado  de desaggravo diante



da representação nacional: que malograram nas mãos de 
Gaslella uma prescripção de 60 annos c uma successão de 
tres reinados? Chamaram D. Miguel Rei absoluto; sem du
vida porque ignoravam que em Portugal houve sempre um 
modo mais genuíno de manifestar a vontade nacional que 
as cortes de 1821 c uma constituição mais authorisada que 
a de 1822. Chamaram-no o Rei absoluto, porque confun
diram as diíTcrentcs épocas da historia de um povo livre 
n um a só época; esqueceram que o absolutismo com o des
prezo de cortes e das leis fundamentaes impostas á sobera
nia só tinha então urna existência de setenta c oito annos. 
C om ) cllc não appellou para a revolução entenderam que a 
sua única razão de ser, foram os direitos absolutos da rea
leza... foi um triste anachronismo..,

Os direitos de D. Miguel I são a magestade desses prin
cípios que sempre dominaram em Portugal em quanto os 
portuguçzes foram livres e tinham força e animo para obri
gar os seus reis a serem plenamente portuguezes e respeita
rem os direitos de um povo livre. Sim, elle subio ao tlirono 
restabelecendo as antigas liberdades nacionaes esquecidas 
igualmente pela monarchia e pela revolução.

Erguem-se diante dc nós dous arraiaes: aqui um rei em 
consequência de seus direitos innatos c inauferiveis impõe 
ao povo a constituição que o liade reger: ali o monarcha ac- 
ceita reverente dá constituição, que o povo lhe impõe, o seu 
direito de reinar; cm qual destes lados iremos saudar o pa
vilhão da liberdade? D. Miguel Rei absoluto... mas D. Ali- 
guel está morto, não ha mais que temel-o, um pouco de 
justiça ao menos diante do sepulchrol c saudemos em 1). 
Miguel I Rei de Portugal o restaurador das liberdades por- 
■luguezas?.;.

A moral e o direito já  deram sobre este homem a sua 
ultima sentença. A moral apresenta-nos o vulto de um he- 
róe, o direito apresenta-nos o rei legitimo de uma nação li
vre. Agora entra uma nova época cuja esphera pertence á 
política e cuja analyse não diria com a magestade desta ca-

Mas também que apoucado pensamento ousará encontrar 
as decisões da moral e do direito com as rellexões dascicn- 
cia administrativa tão incertas c instáveis como são incertas
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6 instáveis no tempo o no espaço as ifjlaooos éà cx 1: iencia 
humana? Como decidir aqui se c« »ns ai aha no jovea aferiu,reli a 
adoptar o systema de franquia, ou de tutelío, de 'repressão 
ou do tolerância, de censora previa, ou <h responsabilidade 
intoilcclual? Omnia ícmpiis habcomo decidir com a au- 
thoviJade da religião o valor'dos meios administrais vos, on
de o homem nunca pode anüeipar aos factos o conheçimèn- 
to do pensamento divino, que todavia os dcslêmiina em sus 
providencial oppor;unidade? (kn c ta  lona in iempor* 
m o et Mundtwi iraêidü ãíspmêlomeorinn, u t non m m m at

, m HHh

m o 1 (V tri  i1 ? /'<o opus. q m l  operai v . s e s t
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A incerteza dos syslcmas não mo impede todavia de exí 
gir um testemunho do respeito para esta Rei, que no gover
no do seu povo nunca desmentio aquclla robiasía moralidade 

depois de reinar nobilitou todos os aclos da suames e t
vii la. ? me ao ricos iiacionaes por um ite

' 1 i

de PorttjJ&i que só trajou estofos portuguesas; a considera
ção dada aos : abios por um Hei, que confere aos membros 
da .Academia Real das Sciemâas as honras da nobreza; a 
independência e importância de que a Igreja gozou neste 
reinado: a atteiieão ou

d l

u |  mereceram os interesses coio 
niaes, a  economia dos dinheiros piibbeos, o melhoramento 
dos esiudos, o bom-oslar do povo: & longanimidade com rrne

l i
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este covcrno soooc arrostar a nusuencia sao ía
cios que nos convencem do quanto seria ÍMR um tal re ina
do, se eliè tivesse d-arado mais tempo c soffrid > menos guer
ra. Acc usam-no do dxcessiva severidade; ê a acciisacão piais 
frívola que se pode fazer a um governo ameaçado por x 
partido apoiado com a protecção estrangeiro, urn partido 
sempre em armas que não se descuida de imcliinacoes, que
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00nao acceua amnistia, que nao quer mcíurgenesa, que so quer 
a victoria. Nenhum governo ern Iacs circnmslancias deixou 
de ser severo. E é certo que nenhum governo perdoou tanta

ji, i1 ti

liflF

como este. Os documentos o provam e entro outros o aviso 
da secretaria dos negocios da justiça de 30 do abril de t :H§9 
ensinará sempre á posteridade, o quanto o coração compas- 

Miguel I tinha horor á perseguição e ao sangue.

Ml Vicclc?)iiste e 3 0 .
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Repilo-o D. Miguel I Rei de Portugal só precisa da in
dulgência de Dcos; da indulgência da historia, não. A his
toria ha de coilocal-o no numero dos monarchas mais illus- 
tres e para coroar este testcmunlio basta sómente o esplen
dor destas duas verdades. Os pobres amavam-no como um 
thesouro: e no coração dos seus súbditos elie reinou sempre 
no throno, no exilio e no sepulcbro. Honra c gloria á Reli
gião Gatbolica Aposlolica Romana! só ella produz tacs Reis 
e taes reinados. O mundo inteiro sabe que na política de 1). 
Miguel í a Religião foi a primeira verdade e a Igreja o pri
meiro poder.

Passou tão depressa tanta gloria... depois só dous no
mes... Evora Monte significando o desterro de um herde e 
a orphandadc de um povo! Carlsruhe significando a morte 
de um pae e o luto de uma régia família. Mas nenhuma 
pccna da natureza desanima o pensamento christão! 
quoniam diligentihvs Deum omn bonum?...

Porluguczes, inclinai reverentes a cerviz aos decretos da 
Providencia. Um tal Rei ao throno subindo, não foi para 
reinar no presente. A sua divisa era um anaclironismo. Res
taurar a moralidade antiga da política, instituir em toda a 
verdade a realeza catholica n u ma  era em que a fraude c a 
corrupção sc apresentam como os únicos meios de manter 
alguma paz sobre a terra, isto ó um anaclironismo. Este ho
mem foi chamado por Deos como o filho de Tharé para uma 
regeneração, a regeneração da monarehia. A lei constitucio
nal de vossos pais dava-lhe o diadema, collocaste este dia
dema sobre aquclla augusta cabeça, seliaslc com sello por- 
luguez uma estripe régia; a sua missão estava cumprida. En
volto no real manto elie parte para o exilio levando em suas 
veias esse sangue portuguez que Deos não deixou perder- 
se; porque antes que a morte o coalhasse, elie foi recebido 
cm veias do novos príncipes: c a monarehia catholica terá 
sempre uma determinação para os vossos pensamentos nos 
augustos porluguczes do exilio. Deos não se esqueceu nem 
do Hei. nem de vós, oh porluguczes, e a virtuosa rainha que 
enche de ventura os últimos annos de um heróe proscrjpto 
e copiosa segurança que a dymnasíia de D. Miguel I ser» 
sempre a encarnação de um príncipe regenerador. Esta 
grande causa só rmer os vossos corações, ella não pede, não



qttor lho convem o vosso sairgué: ha um meio o meo
e fruetifero de manifestardes a vossa lealdade. í  a eonsíao* 
cia nas traclieçoes da família.

Deixai correr os fcclos consumados elles nascem e mor-
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tosas, hionsieraa e vcialado o
tantas esperanças não encon-
sepulchr o: mas convericei ~vos
i porvir duradouro. IO rlous

vm 1:

grandes íhesourOs da Providencia o exüio c o seoulohroL.
A morte de um  amigo arranca-vos as lagrimas.,.,, corram
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embora as vossas la mi mas... ó um direito eme tem o nensa
mento cia morto... mas consol i-vos scnrnre e hemdizei o£
Senhor: o homem que agora só podeis esperar ver no €éo, 
vivou sempre no seu serviço: orando, combatende, legislai. - 
do, frequentando os sacramentos, ciando esmolas fez to*1 
para a sua gloria: morreu invocando a Santa Virgem, abra
ipeio com a cruz, pedindo; com íé viva os últimos sacramen
tos. pedindo a Deos perdão dos seus peecados; a sua ultima 
palavra foi para, Deos e entrou na eternidade tendo o pen
samento e o coração sómenie em Deos! Jm tus morte 
p irm cu p a tm  fucril inrefrigério Mas
-ericordia o que suo os í,

■CO3 ue m i~
(10 sem em .relação áquillo 

a que tens direito? I). Miguel foz muito para nos; mas para 
ti fez ar da muito pouco sem duvida. Porém. Senhor, tanto 
elie como nós o só na tua misericórdia que nos temos con
dado, Deos de Misericórdia compadece-íe da sua a una, dá- 
lhe o eterno descanço e aoeen.de aos seus olhos os esplendo - 
•es da eterna luz. Reqmemefernain et hm  
■perpetua luceat eh


